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Apresentação

• Os plásticos são polímeros com uma infinidade de formas e funções.
Apresentam propriedades que ressaltam seu interesse econômico,
como inércia química, preço baixo e maleabilidade; elevando seu
consumo e descarte; ocasionando graves problemas na gestão de
resíduos sólidos.

• O Brasil produz anualmente mais de 400 mil toneladas de xilenos, um
dos principais plastificantes do PVC. Além disso, plásticos são
duráveis, pois levam cerca de 500 anos para se decompor. Por isso é
tão importante financiar ideias sustentáveis, que possam substituir os
plásticos por produtos mais degradáveis.



Objetivos

• Este trabalho teve como objetivo produzir bioplásticos a partir de
biopolímeros, adicionando descartes alimentares e lixo verde para
testar diferentes consistências e, portanto, sugerir diferentes
aplicações no cotidiano das pessoas. A pesquisa também testou
várias receitas de biopolímeros, encontradas na literatura,
adicionando corantes e descartes de alimentos; verificando sua
viabilidade.



Metodologia

• Foram testadas várias
receitas de polímeros
naturais encontradas na
literatura e por meio da
aquisição de um curso
sobre a produção de
bioplásticos em casa,
intitulado:
“Biomateriais: crie
materiais a partir de
resíduo orgânico”, da
plataforma Doméstika
(DOMÉSTIKA, 2024).



Metodologia

Figura 1: Trituração dos descartes. Extração e filtração da mucilagem da linhaça. 
Pesagem de amostras. Hidratação e aquecimento da gelatina e de ágar-ágar.



Resultados alcançados



Resultados alcançados

Ensaios experimentais finais com os tratamentos segundo a Tabela 2.



Aplicabilidade dos resultados no 
cotidiano da sociedade

• A política dos 5Rs está relacionada às práticas de preservação do meio ambiente por meio do uso

equilibrado dos recursos naturais e a geração de menos lixo, diminuindo a pegada ecológica do consumo

humano. Por causa da poluição por plásticos ser um grande desafio ambiental à ecossistemas marinhos,

terrestres e à saúde humana, os bioplásticos podem ser uma alternativa sustentável, pois são produzidos

a partir de recursos naturais e renováveis e contribuem com a política dos 5R´s.

• Vale ressaltar que a ideia surgiu a partir de uma observação feita no caule de girassol, o qual

apresentava uma estrutura cilíndrica com um aspecto de isopor. Além de outros tecidos vegetais, essa

estrutura apresentava tecidos de condução de seiva bruta e elaborada, principalmente, o xilema, tipo de

vaso condutor responsável por transportar água e sais da raiz às folhas, impregnado com lignina

(polímero hidrofóbico) e também composto por celulose.



Criatividade e inovação

• Existem outros materiais biodegradáveis que podem ser
incluídos na produção de bioplásticos como: a gelatina, ágar-
ágar, bagaço de cana de açúcar, cascas e sementes de frutas,
caule de girassol e outras plantas provenientes de restos de
poda, casca de ovos, celulose utilizada na indústria alimentícia,
mucilagem de linhaça, glicerina, além do uso da água como
solvente menos tóxico e outros biocompostos que podem ser
testados e combinados de diferentes formas.

• Visto que os elementos traqueais do xilema possuem tecido
lignificado, este poderia proporcionar uma maior rigidez e
durabilidade quanto adicionado às receitas de bioplástico,
inspirados no curso online “Biomateriais: crie materiais a partir
de resíduo orgânico” (DOMÉSTIKA, 2024), conferindo a aplicação
da política dos 5Rs por meio da produção de bioplásticos.



Considerações finais

• Diante da observação das propriedades dos biopolímeros formados, conclui-se que a

produção de bioplásticos, com a matéria orgânica presente em descartes e ingredientes

de uso culinário, é uma prática sustentável que contribui para substituir o plástico

convencional por um material com menor risco ao meio ambiente e à saúde humana, já

que estes sofrem mais facilmente a ação dos microrganismos, contribuindo com a

ciclagem dos nutrientes. Além disso, por meio deste trabalho, foi possível motivar as

pessoas a produzirem bioplásticos em suas casas a partir de descartes alimentares, lixo

verde e produtos culinários, como promoção de prática de educação ambiental e

aplicação do princípio dos 5Rs de maneira educativa.
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